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“Eu não terei a minha vida reduzida. Eu não 

outra pessoa.”



–



–

researcher’s own experience as a reflexive and an





conjugal, invisibilidade e a “máscara da 
”



“ ” como um

—

—



— —

s atos abusivos, criando uma “máscara 

da perfeição” que preserva determinadas aparências, de acordo com as expectativas 







“ ”



prévios, denominados “já ditos”, que, paradoxalmente, também se configuram como 

“jamais ditos”

pode falar, em quais contextos e com quais efeitos: “Por ‘discursos’, entendo conjuntos 

que forma sistematicamente os objetos de que fala” (Foucault, 2008, p. 68–



–

sociais. Como afirma Foucault (1996, p. 10), “o discurso não é simplesmente aquilo 

luta; o discurso é o poder que se quer tomar”.

engrenagem mais ampla de poder e saber: “O discurso é um agenciamento de 

mundo, ele o produz” (Deleuze, 2005, p. 80).

constituem: “O sujeito precedido pelo discurso é também aquele que é inaugurado, 

constituem” (Butler, 2015, p. 43).

dito em determinado “espaçotempo”, sob condições de produção historicamente 

—

—

enunciado possível. Nesse sentido, Garcia (1988, p. 56) ressalta que “tudo vai se 



resumir em torno do corpo e do espaço formado ao seu redor”, indicando que, para 

inserido em redes de relações e constituído em um “espaçotempo” coletivo. Cada 

—

—



Em “A coragem da verdade”, Foucault (2011)



“não se limita a criticar passivamente, mas 

abertamente as normas sociais” (Faria

—

—



res. Conforme o autor, “o poder não é uma 

nome que se dá a uma situação estratégica complexa numa sociedade determinada” 

—

—



–

ricando “o tipo de homem necessário ao funcionamento e à 

manutenção da sociedade industrial capitalista” (Garcia, 1988, p. 58). Assim, os 



resultado de práticas discursivas e dispositivos de poder. Em suas palavras, “a 

alavanca do poder” (Foucault, 2014, p. 161). Os micropoderes, portanto, constituem 

mortalidade. Conforme o autor, “o biopoder apareceu no final do século XVIII como 

uma tecnologia de poder que se propõe a gerir a vida: fazer viver e deixar morrer” 

descrevem, mas os constituem, tornando algumas vidas mais “vivíveis” do que outras.



, “a sexualidade foi o ponto de 

população”. A partir dela, tornam

poder, pois é por ele produzida. O autor interroga: “em uma sociedade como a nossa, 

poderosos?” (Fou

isto é, “os tipos de discurso que ela 

falsos” (Foucault, 1979, p. 22–

“ ”





“

” (Caruso, 2021)



—

—

“ ”





“ ” —



–

–

Consoante o Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa, o verbete “gênero” 



em 1994, a distinção entre “sexo” 

e “gênero” foi incluída no 

compreender o gênero como construção social. Ao afirmar que “não se nasce mulher: 

se”, a autora evidencia que os papéis de gênero são historicamente produzidos, 

pode ser considerado “o conjunto 

de efeitos produzidos pelos corpos, comportamentos e relações sociais” (Lauretis, 





“ ”

“ ”



— —



emerge da pergunta “Quem trouxe o pecado e a morte ao mundo?” (Bíblia, 2009) 

Por “ ”

—
—



“Eu não 

Eu quero mais!”

escutaram muito: empoderamento. “Eu quero mais!” 

—

—

“despregando_a_biblia”, em 12 de março de 2025.



—

—





— —

bell hooks (2014, p. 52) relata que, no século XIX, “o papel da mulher implicava 

maridos”. 

atual, é certo que a imagem da “natureza feminina” perdura em inúmeros contextos 

“estereótipo de gênero”, o Instituto Europeu para Igualdade 



o compreende como “ideias pré

limitados por seus gêneros.”

comportamento a determinado gênero é o chamado “sexismo”. A crença de que 

(tradução nossa), define sexismo como “

”

como a expressão “Mulher 

no volante, perigo constante”

No original: “

“
” 

https://eige.europa.eu/
https://eige.europa.eu/publications-resources/thesaurus/terms/1223
https://eige.europa.eu/publications-resources/thesaurus/terms/1223
https://human-rights-channel.coe.int/index-en.html
https://human-rights-channel.coe.int/index-en.html
https://human-rights-channel.coe.int/index-en.html
https://human-rights-channel.coe.int/stop-sexism-en.html
https://human-rights-channel.coe.int/stop-sexism-en.html


–

caso das vítimas, “

a”. Já sobre os homens que cometem esses 

crimes, “ ”. 

https://exame.com/brasil/%E2%81%A0violencia-domestica-contra-a-mulher-cresce-98-no-brasil-aponta-anuario-de-seguranca-publica/
https://exame.com/brasil/%E2%81%A0violencia-domestica-contra-a-mulher-cresce-98-no-brasil-aponta-anuario-de-seguranca-publica/


Mulher, “Convenção 
De Belém Do Pará” 

https://site.mppr.mp.br/sites/hotsites/arquivos_restritos/files/migrados/File/convencaobelemdopara.pdf


–

–

https://site.mppr.mp.br/sites/hotsites/arquivos_restritos/files/migrados/File/convencaodiscriminacaomulher.pdf
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.778.htm
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11489.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/decreto/D7393.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%207.393%2C%20DE%2015,que%20lhe%20confere%20o%20art
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/decreto/D7393.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%207.393%2C%20DE%2015,que%20lhe%20confere%20o%20art
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/decreto/D7393.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%207.393%2C%20DE%2015,que%20lhe%20confere%20o%20art
https://site.mppr.mp.br/sites/hotsites/arquivos_restritos/files/migrados/File/convencaoonu.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13421.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/decreto/D9586.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%209.586%2C%20DE%2027,de%20Combate%20%C3%A0%20Viol%C3%AAncia%20Dom%C3%A9stica
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/decreto/D9586.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%209.586%2C%20DE%2027,de%20Combate%20%C3%A0%20Viol%C3%AAncia%20Dom%C3%A9stica
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/decreto/D9586.htm#:~:text=DECRETO%20N%C2%BA%209.586%2C%20DE%2027,de%20Combate%20%C3%A0%20Viol%C3%AAncia%20Dom%C3%A9stica


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14022.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14164.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2021/Lei/L14188.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14192.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14192.htm
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.232-de-28-de-outubro-de-2021-355729305#:~:text=Art.,de%20viol%C3%AAncia%20contra%20as%20mulheres
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.232-de-28-de-outubro-de-2021-355729305#:~:text=Art.,de%20viol%C3%AAncia%20contra%20as%20mulheres
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/l14611.htm


—

—

“ ”

Definição de “cisgênero”. Disponível em: 

Definição de “heterossexual”. Disponível em: 

Definição de “patriarcado”. Disponível em: 

https://lgbtqequity.org/wp-content/uploads/2023/04/SOGIE-Glossary-4.23.pdf
https://lgbtqequity.org/wp-content/uploads/2023/04/SOGIE-Glossary-4.23.pdf
https://eige.europa.eu/publications-resources/thesaurus/terms/1053
https://eige.europa.eu/publications-resources/thesaurus/terms/1053
https://eige.europa.eu/publications-resources/thesaurus/terms/1112
https://eige.europa.eu/publications-resources/thesaurus/terms/1112


, “feminismo é um movimento para acabar com 

sexismo, exploração sexista e opressão”

Em “O feminismo é para todos”, hooks expõe:



, “mas como 

o prolongamento de uma analítica do poder” (Revel, 2005, p. 

“

sua sexualidade para poder dizer a verdade sobre eles mesmos.” (Revel, 



subjetividade é elevada à categoria política. E que “ ”, apesar de 

categorização de “sexo”, em uma sociedade

, a classificação “mulher”/”homem”

“arquitetação”.



: “Todas as teorias feministas, então, começam com a 

”





enquadrarem no conceito de “casamento tradicional”, conforme será descrito a seguir, 





critérios de “respeitabilidade”, discriminação no acesso a recursos e direitos políticos 

–



“

” (Mori, 2023)

– –

e verdade que define o que é considerado o “papel 

adequado” da mu



Para ela, “ ‘ ’

”

– –

–

–



“M ”

denominamos de “máscara da perfeição”: uma narrativa de estabilidade, sucesso e 

—

mas advém “de uma organização social de 

gênero, que privilegia o masculino”. (Saffioti, 2004, p. 81)  



–

adultério, (tentativa de) separação e até mesmo “falta de controle emocional, diante 

das provocações das mulheres”. (Araújo; Martins; Santos, 2004, p. 24

dizem que “se ela não for deles, não será de mais ninguém”. (Araújo; Martins; Santos, 

apenas da “natureza” masculina.



comentário do juiz foi “mas a senhora gosta de apanhar”. (Campos, 2001, p. 313). A 

como um procurador justificou a morosidade da justiça: “Os juízes perdem muito 

problemas importantes se avolumam, retardando as decisões”. Mais uma vez, o 



“apenas” em relação ao gênero. Apesar dessa distinção, nenhuma delas “é 

considerada como um ser autônomo” (E

“categorias”. Por exemplo: uma mulher branca pode sofrer sexismo de determinada 

mulher, ambos cisgênero, com o objetivo comum de formar a chamada “família 

tradicional”. Nesse formato, 





: “

”

se concluir que o “poder” do 

“silenciosa” que ele pratica para manter 



de “máscara da perfeição”: a mulher, iludida – –

Xavier, em seu livro “De olhos abertos: uma história não contada sobre relacionamento 

abusivo” (20







–

—

—

–



problematizar o que se entende por “casamento tradicional” nesses estratos sociais, 

–

—

—



— —

—

—







ideológicos que procurassem garantir a manutenção da “moral” e dos “bons costumes” 



, expondo o que considerava adequado, “chique”, correto etc.

. Quando eu digo “se 
submeter”, eu me refiro à ação de deixar o homem ser homem

–



–

—

que a mulher “precisa se submeter ao homem” e que “a 

casa deve girar em torno dele”, a fala ativa

ela só “existe” discursivamente como legítima na medida em que se anula



“

a”



Ele jogou uma garrafa d’água em mim, bateu cinza de cigarro em 

“
” “

ocê será a louca. Experimente me enfrentar”

prática de poder: a expressão “devo ter dado uma má resposta”

—

“ ”



(“

”),

a “vergonha” causada pela 

“preservação da honra” 





— —



Ao se apropriar do discurso da “censura” e da “injustiça”, ele mobiliza 



entre masculino e feminino. Ao afirmar que Cíntia “não sabe lidar com homens” ou 

que “só serve para trabalhar”, o discurso enuncia o lugar social que a mulher deve 

— —

– –

Cíntia Chagas e Manuela d’Ávila, ex



d’Ávila, 2025)

“verdades”, 



“verdade” sobre a mulher e o casamento funcionava, na realidade, como uma 

(grifos nossos) (Chagas; d’Ávila, 2025)



A fala de Manuela d’Ávila 

(Chagas; d’Ávila, 



– –

d’Ávila afirma que se trata de uma forma de 

dizer “aqui nós controlamos”. Bove

“É uma máquina de matar mulheres, 

né? E de autorizar essa violência” 

uma vez que essa “máquina” produziria 



– –

nossos) (Chagas; d’Ávila, 2025)



o, nas palavras de Cíntia, como “mimimi”, ou seja, algo 

“

”

“feministas estão mais preparadas para lidar com o agressor” e que 

as “mulheres conservadoras perdem”

— —

uando propõe “uma comunicação mais empática entre feministas e 

conservadoras”, Cíntia “ ”



Ao final do diálogo em análise, Cíntia Chagas e Manuela d’Àvila

d’Ávila, 2025)



somente “ficado” com alguns garotos, mas nada sério

marido, a quem chamarei aqui apenas de “P”

achava que P tinha um jeito engraçado, meio “caipira”, e eu, uma apaixonada pela 

“oficialmente”, pela primeira vez, na casa de uma amiga. Era 10 de julho

“ ” “Então já vai ‘ ’, né?” e 

eu aceitei. Foi esse meu primeiro “pedido” de namoro. Poucos dias depois, ele 



cumprimentando: “A do P é a loirinha, né?”, pois minha amiga era morena. A primeira 

“laço em dupla”, algo que eu desconhecia completamente até 



achavam “culta demais”, mas acabei conseguindo me integrar a eles. Foram inúmeras 

todos os dias, e nos fins de semana também tínhamos esse “compromisso” nas 

“ ”

“ ”



percebendo que era quase rotineiro ouvir “pequenas” mentiras de P Na maioria das 

– –

–



–

geralmente, a “briga” era eu falando sozinha e ele nem se dando ao trabalho de fingir 

cuja “culpa” pudesse recair sobre mim de alguma forma.

não costumava usar peças que pudessem ser consideradas “indecentes” ou muito 

parecia que “se vingava” depois, fazendo algo 



–

“Puta” foi um deles.

que abre a porta do carro. Aquilo parecia um “metaverso” para mim, pois eu estava 

o “bruto, rústico e sistemático” d



“Nóis pó voltá então”. E então voltamos a namorar. Aparentemente, tudo corria bem e 



rigisse. Dizia que era melhor “ele bêbado do que eu sã”. Eu estava 

“apenas” bêbado ou 



do “modelo” que ele desejava.

confortável com isso, queria evitar que ele fosse, não queria “deixar”. Mas P sempre 

Apesar de já termos boa parte do casamento acertada, ele nunca havia “pedido 

oficialmente”. No caso, ele se aproveitou disso para minimizar o meu desagrado com 

le me deu um anel de noivado, fazendo o pedido “oficial” de 

casamento antes da sua viagem para poder me “amolecer”.



bilhete “Quer casar 

comigo?”. Foi bem lindo, para ser sincera, apesar de eu ter ficado oficialmente noiva 

–

va de “amor”, pedia fotos íntimas. Nos grupos, os amigos 

novamente, que tinha sido fraqueza, que tinha sido “burro”, que não queria me magoar 



Depois de alguns dias “brigados”, P disse que era para eu me resolver logo, 

ria muito com ele, a gente se divertia com coisas simples, episódios “bobos”. Eu queria 



desejava, educando de um jeito enquanto ele “deseducaria” de outro, “presa” em casa 

começou uma “briga silenciosa” com o motorista de 



As emoções de ambos estavam bem acima do “normal”, P

comigo por ter feito “escândalo”







infidelidade e desrespeito dele comigo, não era justo que eu fosse a “esposa perfeita” 



ra difícil “fugir”

de muitas vezes em que eu tentava “me fazer 

de difícil” ou “dar um gelo” nele desde o início do nosso relacionamento, mas não 

“ ”

O famoso “tratamento de silêncio”. 

muito tempo, ele “descontava” em mim, fazendo coisas que eu não gostava. Por 



porque eu tinha “exagerado” com ele. Ele sempre dava um jeito de reverter a situação 

algo, era para “meter bala na porta”. 



“ ”



Apesar do “desconforto”, f

Durante o processo de divórcio, P havia dito que “não era moleque” e jamais 



–

–



“ ”

que “diz a verdade”, que “fala sem filtros”, que “é honesto demais” ou que “apenas 

expressa o que sente”, mobilizando um discurso de suposta franqueza que legitima 

reivindica para si o lugar daquele que “não mente”, que “não dissimula” e que “fala o 

que precisa ser dito”, mesmo quando suas palavras produzem humilhação, 



risco é deslocado para a mulher. É ela quem sofre as consequências do suposto “dizer 

verdadeiro” masculino, enquanto o agressor se protege sob a legitimidade moral da 

—

Foucault (2012, p. 97), “

própria verdade”



que detém a verdade sobre a relação, sobre ela mesma e sobre o que seria “normal” 

ou “aceitável”.

—

—

narradora. Esse mecanismo aparece de forma explícita quando ela se pergunta: “por 

de me levar a acreditar que os términos eram culpa minha?”.



—

de sua suposta “loucura” —

“Costumava dizer que eu estava exagerando, fazendo escândalo à toa, que era 

louca”. A repetição desse discurs

–



“era muito fácil” pelo fato de a 

“uma delas foi que 

namoro”

verdade sobre o sujeito feminino: a mulher passa a ser definida como “errada”, 

“exagerada” “promíscua” ou “culpada” e até mesmo “pecadora”



reproduza qualquer tipo de “falha moral” que possa 

—

responsabilidade pelos conflitos. Ao afirmar que ela estava “louca”, “exagerando” ou 

“fazendo drama”, ele

“O que me marcou de tudo isso foi que eu comecei a 

ndo algo errado”. 



exigir que a narradora “mantivesse a casa impecável” e ao desqualificar seu trabalho 

gênero associadas ao ideal da “boa esposa”. A narradora relata cobranças constantes 

sentia profundamente violentada: “Eu continuava ouvindo que não fazia nada 

não contribuía o suficiente”; “Se ele me traía, era porque eu não queria transar com 

ele”. Essas afirmações revelam um regime de verdade no qual a mulher é 

“nesse período, já nos relacionávamos sexualmente e, nesse dia, ele fez questão de 



que transássemos”. A escolha da expressão “fez questão” é reveladora, pois indica 

— —

insegurança: “Eu fingia dormir muito cedo […] para não precisar transar com ele. Tinha 

ado antes”.

narradora: “se ele me traía, era porque eu não queria transar com ele”. Esse 

“ele era bem persistente e eu tinha medo de negar diretamente 

lo”





– –

– –





— “Para 

Independência mais significativo da minha vida” —

construída a partir de uma “subjetividade dialógica”



—

—







Os autores identificam que expressões como “ela pediu”, “qualquer homem 

reagiria”, “foi uma defesa” ou “ela exagerou” compõem um repertório discursivo 

coerção. Enunciados como “fiz por amor” ou “foi para o bem dela” revelam que o 



como “bom homem”, trabalhador e provedor, disso

“discussões normais”, “exageros” ou “conflitos de casal”, o agressor disputa o sentido 

—



do os episódios como “discussões normais”, “mal entendidos” ou 

“invenções” motivadas por interesses femininos, como vingança ou manipulação da 



identidade de “boa esposa” obediente, submissa e culpada; e no plano discursivo, 





que bell hooks (2000) denomina “prática transformadora”: não se limita a denunciar a 

— ela é política. E é nesse sentido que o divórcio descrito como “o Dia da 



Independência mais significativo” não é apenas o fim de um relacionamento, mas a 

desde o início do namoro: a sensação de que os términos eram “culpa minha”, de que 

“devo ter dado uma má resposta”, de que bastaria corrigir a própria conduta para que 

ele representa. A expressão “Você será a louca” sintetiza esse dispositivo em sua 

—



—

— —



–

–

https://www.instagram.com/reel/DHGYev7xKFp/?igsh=MXVsMTRyMW9yZG5zYw%3D%3D
https://www.instagram.com/reel/DHGYev7xKFp/?igsh=MXVsMTRyMW9yZG5zYw%3D%3D
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https://www.terra.com.br/nos/caso-lucas-bove-cintia-chagas-e-proibida-de-se-pronunciar-sobre-agressao,b23161e5606f64e9d72d4b57c560c8e1cdf0rpra.html
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https://www.terra.com.br/nos/cintia-chagas-nao-foi-a-primeira-novas-acusacoes-contra-lucas-bove-vem-a-tona,84530abd2658b7a8ccdbed96acb53991pn372oat.html
https://www.terra.com.br/nos/cintia-chagas-nao-foi-a-primeira-novas-acusacoes-contra-lucas-bove-vem-a-tona,84530abd2658b7a8ccdbed96acb53991pn372oat.html


contra a Mulher, “Convenção de Belém do Pará”. 

https://repositorio.ipea.gov.br/items/58230659-1b94-4ff0-86e4-b136de348d50
https://repositorio.ipea.gov.br/items/58230659-1b94-4ff0-86e4-b136de348d50
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